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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Deixei recado que estava à tua espera. Se não estiver no apartamento, quando chegares, o porteiro deixa-te entrar.

			As palavras em si eram neutras, frias, mas, mesmo depois de todo aquele tempo e, apesar de tudo, a voz possante de Max ainda tinha o poder de afectar Gabriella. Afastando o bocal do telefone dos seus lábios para não o deixar perceber como estava ofegante a sua respiração, ela lutou contra a vontade de implorar para que ele mesmo estivesse lá para a receber, por isso, igualando o seu tom de voz ao de Max da melhor maneira que sabia, perguntou:

			– Ainda é Howard?

			– Fico surpreendido que ainda te lembres, tendo em conta o número de porteiros de hotel que devem ter cruzado o teu caminho durante os últimos dois anos.

			Ele falou como se ela ganhasse a vida a fazer visitas ilícitas a quartos de hotel de homens casados!

			– Há poucas coisas da minha vida contigo que esqueci – retorquiu, ríspida. – A amabilidade de Howard é uma das que vale a pena recordar. Será agradável revê-lo e saber que haverá pelo menos um rosto amistoso no edifício… a menos, é claro, que o tenhas envenenado contra mim.

			– Dificilmente – respondeu o marido de quem ela estava separada. – O teu nome raramente é citado em conversas e, quando isso acontece, é apenas de passagem.

			Embora não houvesse dúvida de que Max estava a agir da maneira directa e brutal de sempre, mais lamentável ainda era o facto da verdade ser tão dolorosa.

			– Tens a certeza de que conseguiremos levar isto adiante? Duas semanas frente a frente numa mesa de refeições parecerão uma eternidade.

			– Poderei suportar, se tu puderes. E não tenho dúvida de que podes. Será algo, afinal de contas, muito parecido com a tua própria vida… um faz-de-conta. E vamos encarar os factos, tu sempre demonstraste talento para fingir. Com certeza, isso explica o teu recente e fenomenal sucesso como modelo. De que outra maneira todas aquelas revistas de moda te retratam como uma noiva pura e inocente num dia, uma mulher fatal no outro e uma garota de praia no dia seguinte?

			Gabriella decidira que não se deixaria arrastar para o jogo da retaliação, não importando que ele tentasse provocá-la, mas o desdém que Max estava a demonstrar pelo sucesso que ela lutara tanto para atingir levou-a a replicar:

			– Ora, eu não fazia ideia que acompanhavas a minha carreira tão de perto!

			– Não acompanho – respondeu ele, seco. – Mas teria que estar morto para não reconhecer que, pelo menos tecnicamente, sou casado com o rosto mais famoso da América do Norte e, possivelmente, do mundo. Considerando a tua inquestionável versatilidade no mundo do faz-de-conta, além do facto de seres uma mentirosa inveterada, sei que poderás passar a imagem de esposa feliz por duas semanas, especialmente porque tens muito em jogo e eu planeio ficar o mais ausente possível a maior parte do tempo. Será preciso apenas um pouco de civismo em público e algumas demonstrações inofensivas de afeição. Somos casados há dois anos. Os teus pais esperaram ver-nos apaixonados e em eterna lua-de-mel.

			– O que será uma ironia, uma vez que uma lua-de-mel foi algo que nunca tive o prazer de desfrutar.

			Mas ela sabia muito bem o que era dor, solidão e rejeição. Sabia o que era ser uma recém-casada ao lado de um marido que costumava olhar para ela com um misto de indiferença, repúdio e acusação. Sabia o que era ficar deitada sozinha na grande cama de casal, enquanto o seu marido dormia no quarto de hóspedes… uma dor apenas ligeiramente menos insuportável do que aquela que sentira nas poucas vezes em que a necessidade primitiva o levara a ir silenciosamente até ela no meio da noite para, então, depois de saciado, tornar a deixá-la. Sabia o que era estar casada com um homem que a odiava ainda mais porque, ainda que raramente, não conseguia resistir a ela.

			– Gabriella? Ouviste o que acabei de dizer?

			Perplexa com a evidente impaciência dele, ela concentrou a atenção no presente.

			– Hã… não exactamente.

			– Eu perguntei a que horas eles desembarcam aqui em Vancouver.

			«Eles»: os pais dela, um senhor e uma senhora de idade avançada, que achavam que a única filha tinha um casamento feliz com o neto de um homem que idolatravam! E se descobrissem o que tinha por trás da encenação cuidadosamente elaborada para eles? E se o sorriso mundialmente famoso dela falhasse e não conseguisse disfarçar a sua infelicidade?

			De repente, quando já era tarde demais para mudar qualquer coisa, Gabriella interrogou-se por que encorajara os pais a deixarem a sua terra natal, a Hungria, para irem ao Canadá para uma visita. Ou por que achara que era capaz de manter uma farsa tão grande.

			– Chegam amanhã, às três da tarde.

			– E estás em Los Angeles agora?

			– Sim. Fiquei em casa de uma amiga ontem à noite, mas o meu voo sai às dez da manhã. Pretendo estar lá no início da tarde de hoje.

			– Isso dar-te-á tempo suficiente para desfazeres as malas e te readaptares ao lugar. E acaba de me ocorrer que talvez queiras fazer algumas compras. O que há no frigorífico é bastante básico e provavelmente não estará à altura dos teus padrões de gourmet.

			Por que é que Max fazia aquilo?, interrogou-se. Por que é que estava a insinuar que era uma mulher impossível de agradar e extravagante? Qualquer que fosse a sua culpa no fracasso do casamento de ambos, esbanjar o dinheiro dele não fazia parte da lista das suas falhas, apesar de Max ter ficado convencido de que fora pela sua fortuna que ela o levara ao altar.

			Mas argumentar agora só causaria mais aborrecimentos e ela já tinha bastante com que se preocupar.

			– Passarei pelo supermercado – limitou-se a dizer. Aguardou, então, esperando que ele desse espontaneamente a informação que mais precisava e a poupasse de ter de trazer à tona o assunto que Max certamente não ignorara.

			Mais uma vez, porém, ele desapontou-a e, com alívio, disse:

			– Acho que é tudo, então. Se não te vir hoje, falamos amanhã de manhã durante o pequeno-almoço.

			– Antes que desligues…

			– O que foi? – ali estava outra vez a impaciência que ela lhe despertava tão facilmente.

			– Onde eu vou… quero dizer… qual é o… o meu quarto?

			Perplexo com a pergunta, a sua incredulidade praticamente percorreu a linha telefónica, Max manteve um longo silêncio antes de responder.

			– Achei que a ideia fosse convencer os teus pais de que temos um casamento feliz, apesar do que dizem as revistas.

			– E é.

			– Então, em que quarto ficarás?

			Sentindo-se como uma tola, a quem fizessem uma pergunta óbvia à espera de que não soubesse responder, ela confirmou:

			– Na suíte principal?

			– Bingo! E uma vez que as minhas coisas todas cabem facilmente num roupeiro, espero que tragas roupa bastante para encher o outro. A menos que queiras que fique óbvio que, tal como os teus pais, estás a fazer uma simples visita. Imagino que, considerando o teu extenso guarda-roupa, isso não será problema, certo?

			– Não, não será – declarou Gabriella, recuperando parte da altiva compostura que a tornara sensação da noite para o dia como modelo. – Tenho três grandes malas prontas.

			– Fico contente em saber. Mais alguma pergunta?

			Havia, sem dúvida! Mas nada a levaria a ser directa o suficiente para perguntar: dormiremos na mesma cama?

			Descobriria a resposta depressa!

			 

			 

			Gabriella crescera num palácio, em Budapeste… pequeno, certamente, e um pouco decadente, mas, mesmo assim, era um palácio. O apartamento em Tóquio que comprara um ano e meio antes, quando deixara Max, era pequeno, porém encantador. A sua aquisição mais recente, uma casa com um belo jardim murado nos arredores de Roma, era um exemplo da elegância do século dezassete. Ainda assim, enquanto saía do elevador privativo no vigésimo primeiro andar e se via sob o tecto pintado à mão no vestíbulo, a magnificência do apartamento de dois andares de Max roubou-lhe o fôlego, exactamente como acontecera na primeira vez em que pisara aquele chão de mármore.

			Deixando a sua bagagem e os sacos das compras no vestíbulo, atravessou a imensa sala de estar até à direita da ampla escadaria e abriu as portas de vidro que davam para o grande terraço. Uma profusão de cores e fragrâncias combinadas harmoniosamente formava o exótico jardim. Grandes vasos brancos de folhagens viçosas e ornamentais ocupavam cantos estratégicos. Floreiras repletas de onze horas e de gerânios enfileiravam-se pelo muro. Hibiscos e jasmins perfumavam o ar. Num amplo canteiro junto a uma parede, cresciam roseiras amarelas. Ao lado, uma trepadeira em flor ia avançando. Mais a baixo, a piscina e a banheira de hidromassagem reflectiam o sol brilhante daquela tarde de Junho. Quem não soubesse o verdadeiro motivo que a levara a tornar a morar ali poderia ser perdoado por pensar que ela entrara num paraíso.

			Acima, o céu azul de Vancouver mostrava-se em todo o seu esplendor de Verão. Para além do terraço, o sol reflectia-se nas paredes espelhadas das torres de escritórios recentemente construídas na área. Veleiros deslizavam pelas águas calmas do Estreito de Georgia, o arco elegante da ponte Lion’s Gate avistando-se acima da extensão verdejante do Stanley Park.

			Tinha sido exactamente num dia como aquele que ela fora para ali como recém-casada, com o ar tão quente e parado que as lágrimas que não conseguira conter tinham secado rapidamente nas suas faces. Em menos de quarenta e oito horas de casada já sabia como o marido a detestava. Ficara parada, ali, naquele mesmo lugar, até muito depois do pôr-do-sol e, pela centésima vez, fizera uma prece para que ele a amasse. Ou, se não fosse pedir muito, que ela conseguisse deixar de o amar.

			As suas preces não tinham sido atendidas em nenhum dos aspectos e, ao lembrar-se das semanas que se tinham seguido, ficava com os olhos marejados de lágrimas novamente.

			Aborrecida por ter regressado tão depressa aos velhos e maus hábitos, esforçou-se para se recompor e tornou a entrar na sala de estar. Como a cidade, a sala também passara por alguma mudança, não pelo acréscimo de novos elementos, mas pela remoção de qualquer coisa que pudesse fazer com que Max se lembrasse dela.

			– Faz o que quiseres aqui. Não me importo – dissera ele seco, quando ela sugerira suavizar a austeridade da decoração com vários presentes de casamento e objectos pessoais que levara consigo da Hungria… relíquias adoráveis, como um candeeiro antigo em forma de tulipa, quadros que retratavam cenas de caça e o relógio de parede que recebera dos avós; o vaso antigo de latão e as toalhas de mesa ricamente bordadas recebidas da sua madrinha. Deixara tudo para trás, quando fugira daquele casamento.

			Agora, as peças de mobília escuras e sóbrias que Max escolhera antes de tê-la conhecida ofereciam o único contraste aos estofados, carpete e paredes claros. Até a lareira clássica, limpa meticulosamente e sem o menor sinal de cinzas, parecia incapaz de dar calor. Max apagara cada vestígio dela do seu lar tão completamente como a tirara da sua vida e, enquanto algumas pessoas podiam admirar a severa elegância da sala, sem as recordações do lar da sua infância e da sua família, Gabriella achava-a fria e hostil.

			Certamente ele não deitara fora aqueles tesouros que a família dela conseguira salvar da devastação dos conflitos políticos que tinham reduzido tantas famílias ricas à pobreza. Enquanto se readaptasse ao antigo lar, como ele mencionara naquela manhã, descobriria que os seus objectos de família tinham sido apenas guardados em algum lugar.

			Voltando ao vestíbulo, Gabriella evitou olhar para as escadarias que levavam aos quartos e levou as compras para a cozinha de ar igualmente frio. Não demorou a descobrir que Max nem sequer fora exacto quando dissera haver apenas o básico no frigorífico. Embora a adega de temperatura controlada estivesse bem abastecida, o frigorífico e a despensa estavam praticamente vazios, na verdade. Através das portas de vidro dos armários, não se via um copo, chávena ou prato. Finas teias de aranha misturavam-se pelas panelas de cobre que pendiam do suporte de aço inoxidável acima da bancada, evidenciando a falta de uso. Quanto aos fornos embutidos importados de França, ela duvidava que tivessem sido usados desde a última vez em que cozinhara ali, há mais de um ano e meio.

			Na verdade, o andar principal tinha o aspecto de um imóvel pouco usado, possuído por um homem que passava por ali apenas ocasionalmente para verificar o seu investimento, e ela não tinha razão para acreditar que no andar de cima as circunstâncias fossem diferentes. Não havia vestígio da ligeira desarrumação doméstica quotidiana, nem sinal do calor encontrado num lar partilhado por um casal apaixonado. O seu pai poderia até ser levado a acreditar no contrário, mas, da maneira como as coisas estavam, a sua mãe não se deixaria enganar nem por um minuto.

			Dando-se conta de que ainda tinha muito mais coisas para comprar, Gabriella vasculhou as gavetas à procura de um bloco de papel para fazer a lista de tudo o que era necessário. Não encontrou nenhum. Em vez daquilo, deparou-se com um delicado avental florido e com um frasco de um sofisticado creme para as mãos quase cheio. Quase conseguiu sentir a cor a esvair-se do seu rosto, um nó a apertar-lhe o estômago. Nenhuma daquelas coisas lhe pertencera e, por certo, eram femininas demais para serem de Max. Daquele modo, de quem seriam?

			«Não faças isso contigo mesma», disse-lhe a voz da razão com severidade. Já seria bastante difícil poupar os pais de dissabores deixando-os acreditar que o seu casamento era estável e feliz. Assim, tinha que se concentrar na tarefa que tinha pela frente. Levaria, afinal, o resto do dia para fazer parecer que alguém morava naquele lugar.

			 

			 

			Por volta das nove daquela noite, as unhas dela estavam arruinadas, mas a transformação que fizera na maior parte dos ambientes valera a pena.

			A despensa e o frigorífico estavam abarrotados de iguarias. No grande roupeiro embutido debaixo das escadas, encontrara caixas com as suas relíquias de família. O aparelho de jantar e o serviço de chá de porcelana chinesa que levara consigo quando se casara estavam ao lado da caixa de cristais que recebera de presente de casamento e outras lembranças da sua breve estada ali como a senhora Max Logan.

			Agora, as elegantes louças e cristais estavam novamente à mostra nos armários altos. Uma bonita fruteira azul, repleta de laranjas, pêssegos e cachos de uvas encimavam o balcão de granito, ao lado do antigo vaso de latão meticulosamente polido. Uma réstia de alho pendia ao lado das panelas de cobre recém lavadas e potes de temperos enfileiravam-se no suporte acima do lava-loiça.

			Numa prateleira bem no fundo do roupeiro embutido, encontrara o grande retrato formal, numa moldura de prata, dela e de Max no dia do casamento. Surpreendida e grata por ele não ter deitado a moldura ao lixo, ela removeu-lhe o pó e colocou a moldura numa mesinha na sala de estar, ao lado dos dois pequenos porta-retratos que se lembrara de levar consigo, com fotografias dos seus pais e do irmão que morrera seis anos antes de ela ter nascido.

			Um xale de franjas que adquirira num bazar na Indonésia cobria o encosto de um dos sofás, os fios dourados da trama reluzindo num belo contraste com o estofo branco. Alegres arranjos de flores enfeitavam a mesa de centro, duas mesas laterais preenchiam a lareira vazia.

			Colocara velas nos belos castiçais de prata sobre a mesa da sala de jantar. O antigo e reluzente serviço de prata que a tia-avó Susanna lhe dera brilhava de forma especial na cristaleira, em cujas gavetas agora estavam as toalhas e guardanapos bordados que ela passara a ferro.

			No andar de cima, o quarto de hóspedes e a casa de banho anexa estavam preparados, com sais de lavanda, um vaso com rosas sobre a cómoda, sabonetes e loções ao lado da banheira. Toalhas com monogramas bordados estavam prontas para o uso, os espelhos brilhavam. Impecáveis lençóis de linho cobriam a cama… aquela mesma cama onde ela encontrara Max na primeira noite de ambos como marido e mulher no Canadá.

			Achou que o imenso baque emocional ao enfrentar aquele quarto facilitaria ao menos a sua entrada no outro; aquele em que ela dormira… e chorara… durante quase seis meses até que encontrara coragem para sair de um casamento sem amor. Ainda assim, hesitou diante da porta da suíte principal e uma onda de apreensão dominou-a.

			Sentiu raiva de si mesma. Em face de tudo o que conquistara desde que o seu casamento fracassara, que tolice a sua agora temer quatro paredes! Coisas não podiam magoá-la. Só as pessoas tinham aquele poder… e, mesmo assim, apenas se o permitisse.

			Com certeza, já afugentara aqueles velhos fantasmas, não era? E proteger o seu coração era uma lição que aprendera muito bem desde a última vez em que Max o partira.

			Ainda assim, tremia por dentro ao abrir a porta maciça. No quarto, cortinas leves esvoaçavam ligeiramente com a brisa proveniente das janelas altas. Evitando olhar para a cama, observou uma gravata de Max no encosto de uma cadeira, o par de sapatos que fora deixado ao lado e, depois, a camisa de golfe azul-marinho e três tacos de golfe largados em cima da cómoda.

			Era um quarto predominantemente masculino; um quarto tão desprovido de uma presença feminina que poderia nunca ter acomodado uma recém-casada. E, mesmo assim, os fantasmas do passado surgiam em cada canto, pedindo para serem reconhecidos.

			Na sua primeira noite ali, ela tomara banho na água perfumada, vestira uma sensual camisa de dormir, que fizera parte do seu enxoval, e escovara os cabelos loiros até caírem como seda em torno dos ombros. E esperara por Max.

			O dia amanhecera quando, finalmente, aceitou o facto de que ele não iria ter com ela. E, então, tola como tinha sido na época, fora procurá-lo. Encontrara-o a dormir num dos quartos de hóspedes, com o lençol cobrindo-o apenas da cintura para baixo. Por longos momentos, apenas o observara, fascinada mais uma vez pela sua máscula beleza. Admirara-lhe os músculos bem definidos, o tom bronzeado da pele, o rosto sereno e incrivelmente bonito.

			Oh, como ansiara por estar naqueles braços fortes, por ser possuída por ele! Como quisera sentir-lhe os lábios nos seus, beijando-a com paixão, ouvir-lhe a voz sussurrando no seu ouvido, rouca de desejo!

			Movida pelo próprio desejo e pela esperança, afagara-lhe o rosto ao de leve e inclinara-se para lhe beijar os lábios. Mas ele abrira os olhos de repente.

			Instantaneamente acordado, desconfiado, aborrecido, Max dissera entredentes:

			– O que é que pensas que estás a fazer?

			– Não é óbvio? – sussurrara Gabriella, esperando que o calor dos seus lábios despertasse alguma reacção nos dele.

			Max, porém, desviara o rosto, esquivando-se do beijo que acabou por ser depositado na sua face, não nos lábios.

			– Não faças isso – implorou ela. – Por favor, não fujas de mim. Preciso de ti.

			Mas ele ignorara-a por completo, mantendo o olhar fixo na parede e, mesmo depois de todo aquele tempo, Gabriella sentia as faces afogueadas pelo constrangimento quando pensava no que acontecera em seguida.

			Ela afastara o lençol e tocara-o… com hesitação, ao princípio… começando pelos ombros, afagando-lhe o torso, deslizando as mãos pelo abdómen firme até, finalmente, tocá-lo com ousadia.

			– Isso não prova nada – informara-a Max com uma fúria contida quando, sem poder evitar, se apercebera da sua rija masculinidade sob o toque dela. – É uma reacção puramente reflexiva que qualquer mulher poderia causar.

			– Mas eu não sou uma mulher qualquer. Sou a tua mulher. E eu amo-te. Por favor, deixa-me que te mostre.

			E, antes que ele tivesse tido tempo para perceber a intenção dela, Gabriella cobrira-lhe o peito com beijos húmidos, descendo cada vez mais até que, com uma ousadia nascida do desespero, usara lábios e mãos para o afagar com intimidade.

			Ela ouvira-o a tentar conter um gemido de prazer, mas fora em vão, porque ela dera-se conta de como a respiração dele ficara ofegante. Sentindo a vitória, livrara-se rapidamente da camisa de dormir e moldara o seu corpo nu ao de Max.

			Vira-lhe a tensão no rosto, saboreara o momento de triunfo quando não restara escolha a ele senão sucumbir ao beijo ardente que se seguira.

			Fora tomada por um delicioso tremor de expectativa, quando, sem conseguir conter-se mais, Max segurara-a pelos quadris, sentando-a de frente para ele no seu colo e, com um simples movimento do seu corpo, penetrara-a. Ele correra as mãos pelo seu corpo, afagando-lhe os seios, o ventre, até que, com carícias experientes, encontrara-lhe o ponto mais sensível e vulnerável àquela doce sedução.

			Deliciosas sensações tinham-na tomado por inteiro, o seu corpo vibrando com um prazer tão intenso… Tomados pelo desejo premente, os seus corpos tinham-se movido numa cadência frenética, então. E, enquanto os espasmos de prazer a tinham percorrido, Gabriella sentira as suas pálpebras pesadas, os olhos fechando-se lentamente no seu abandono. Mas os dele tinham permanecido bem abertos. Atentos. Duros. Como se quisessem dizer: «Podes exercer controlo momentâneo sobre o meu corpo, mas jamais chegarás ao meu coração, nem à minha mente».

			– Satisfeita? – dissera Max no final. E, com aquela pergunta breve, indiferente, conseguira reduzir a união de ambos a algo tão barato e insignificante que ela tivera que fazer um tremendo esforço para conter as lágrimas.

			Dois anos deveriam ter sido tempo suficiente para diminuir a dor. Uma mulher sensata já se teria esquecido daquilo. Mas ela nunca fora sensata, quando se tratava de Max, e, se as lágrimas quentes que rolavam pela sua face agora não fossem prova bastante daquilo, o terrível frio e o imenso vazio no seu íntimo, onde antes houvera calor, vida e paixão, deveriam ser.

			O que seria necessário, perguntou-se, para esquecer Max Logan e curar as cicatrizes infligidas pelo seu casamento? Chegaria o dia em que aprenderia a amar outro homem como ainda o amava… e, se fosse o caso, amaria mais sabiamente da vez seguinte?

			 

			 

			Embora o silêncio absoluto o saudasse quando entrou em casa, Max soube de imediato que Gabriella estava ali. Além do facto das malas dela ainda estarem junto à porta da frente e haver perfume de flores a toda volta, misturado com uma porção de outros indícios de que ela já fizera questão de se sentir em casa, a atmosfera estava diferente. Vibrante, electrizante e perturbadora como nunca. Um prenúncio de problemas.

			Deixando a pasta de cabedal sobre a mesa no seu escritório, um dos lugares, ficou contente por ver, que Gabriella não tentara transformar no retrato de um lar feliz, ele percorreu rapidamente o andar de baixo antes de subir as escadas. O tapete espesso abafou os seus passos, deixando Gabriella alheia à sua presença quando ele parou junto à porta da suíte principal.

			Metendo as mãos nos bolsos das calças, recostou-se no umbral e observou-a. Estava parada junto à cómoda e parecia estar a limpar o rosto com a sua camisa de golfe. O que o espantou foi vê-la tão magra. Não que tivesse estado acima do peso antes, mas as curvas sedutoras que possuíra tinham dado lugar a uma silhueta esguia e elegante. E embora aquilo fosse um pré-requisito para todas as modelos de sucesso, não era um tipo físico que lhe agradasse. Gostava menos ainda do ar de fragilidade associado àquela nova versão da loira voluptuosa com quem fora persuadido a casar. Parecia vulnerável e, uma vez que ele começasse a pensar naqueles termos, estaria em sérios apuros, como bem sabia graças à sua experiência passada.

			– Eu agradecer-te-ia que usasses outra coisa em vez das minhas roupas para assoares o nariz – declarou, triunfante, ao vê-la sobressaltar-se com o som repentino da sua voz.

			Mas, quando Gabriella se virou, a expressão no seu rosto tornou breve o momento da maldosa satisfação de Max. Esquecera-se de como ela era realmente bonita. Em especial, esquecera-se do impacto daqueles incríveis olhos. De repente, era ele quem se esforçava para se recompor, enquanto as lembranças da noite em que se tinham conhecido na casa do pai dela em Budapeste voltavam para atormentá-lo.

			– Gostaria de lhe apresentar a minha filha – dissera Zoltan Siklossy, orgulhoso.

			Max virara-se para a pessoa que se aproximara pelo salão principal da antiga mansão e ficara embevecido. Iluminada pelo sol que se filtrava pelas grandes janelas, ela parecera coberta de ouro, desde os sedosos cabelos loiros até à pele bronzeada. Apenas os olhos haviam sido diferentes, de uma surpreendente cor azul, num momento mais verdes do que azuis e, no outro, exactamente o oposto.

			Gabriella Siklossy cumprimentara-o graciosamente e, depois, rira-se de um comentário tolo qualquer que ele fizera no meio do seu deslumbre com a bela húngara. Apesar do sotaque, o inglês dela fora perfeito, graças, descobrira ele depois, a uma tia que estudara em Londres anos antes.

			– Bem-vindo a Budapeste, senhor Logan – dissera ela, então, com a sua voz melodiosa. – Espero que me permita mostrar-lhe a nossa bela cidade.

			– Estou a contar com isso – respondera Max, impressionado com a autoconfiança de Gabriella. Embora não parecesse ter mais do que dezoito anos, acreditara quando ela lhe dissera que tinha vinte e sete. Por que não? Afinal, os pais já tinham uma idade bastante avançada.

			Na verdade, ela tinha apenas vinte e dois anos e fora a criatura mais dissimulada que ele já conhecera… algo que provavelmente não mudara, lembrou-se.

			– Não estou a assoar o nariz – sussurrou Gabriella, trémula, segurando a camisa com força de encontro ao peito.

			Max adiantou-se pelo quarto.

			– Então, o que é que estavas a fazer? A ver se encontravas o perfume de outra mulher na camisa? Ou marcas de baton?

			Um brilho indecifrável passou pelos olhos claros dela. De culpa? De vergonha? De raiva?

			– E deveria? Recebes muitas mulheres aqui, agora que não estou por perto?

			– Se recebo ou não, isso não é da tua conta, minha cara.

			– Enquanto formos casados…

			– Tu abandonaste o casamento.

			– Mas ainda sou a tua mulher e, quer gostes ou não, ainda és o meu marido.

			Aproximando-se, ele notou-lhe os olhos vermelhos.

			– Um facto que aparentemente te causa algum pesar. Estiveste a chorar?

			– Não – disse ela, apesar das novas lágrimas que lhe afloraram aos olhos, dando-lhes um vibrante tom de turquesa.

			– Costumavas mentir melhor. O que é que aconteceu? Não andas a praticar muito ultimamente?

			– Eu… – lutando para se recompor, Gabriella respirou fundo antes de prosseguir. – Eu esperei que não… agíssemos desta maneira um com o outro. Esperei que fôssemos capazes de…

			– O quê? – retorquiu Max, esforçando-se para reavivar a raiva que a vulnerabilidade dela ameaçava dissipar. – Retomar de onde parámos? E onde foi isso exactamente? Se bem me lembro já estávamos quase a esganar-nos!

			– Esperei que pudéssemos superar isso. Acho que devemos, se queremos convencer os meus pais de que não precisam de se preocupar comigo – ela estendeu ambas as mãos com um ar de súplica. – Sei que me odeias. Mas, pelo bem deles, não poderias tentar lembrar-te, por favor, de que houve um tempo em que gostámos um do outro e, pelas próximas duas semanas, concentrares-te nisso?

		

OEBPS/image/csab620.jpg
ORGULHO E DESEJO

Catherine Spencer

QHARLEQUINw





OEBPS/image/sab620.jpg
) HARLEQUIN'

4
¥

cer

ORGULHO E DESEJO

!





